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O’ meu rico S. João!
Meu S. João adorado,
O’ meu Santo-Precursor:
Olhai estou todo orvalhado,
Hei-de queixar-me ao Senhor.. .

S. João da Fonte-Santa, 
Onde as moças vão bailar: 
Toda a gente dança e canta 
Com vontade de chorar...

S. João, p ’ra que amizade 
Com mais ardor me consagres,
Tu vais fazer, de verdade,
Cá na Terra, êstes m ilagres:

— Que o Casielo dos J tlm a d a s
Seja depressa curado.. .
Porque, de tripas furadas,
Cheira mal, o desalmado.. .

&
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Cosam a barriga ao mono 
Com chapadas de cimento. . .
Que o deixem dormir o sono 
Do eterno esquecimento.

O outro, o de Paio pires,
O da entrada da Avenida.. .
(O’ S. João, se o vires 
Dizes mal da tua v id a !I! . . . )

Que o João, ó S. João,
Com gesto nobre e altaneiro,
O casebre deite ao chão 
E plante, ali, um loureiro. . .

Que a possilga, lá no alto,
A ‘Estação, mal-fadada,
A ’s geenas dê um salto,
Se reduza a cinza e nada. . .

Que uma casa, a Companhia,
Erga com arte e beleza,
Onde haja luz e alegria,
Onde haja aceio e limpeza. . .

Para evitarmos que fiquem 
Carunchos dentro dum saco,
Que ao ial teatro se apliquem 
As glândulas de macaco...

Que o Sampaio (são esperanças...
E  sempre na alma as tenha...)
Veja as «jVndorinhas Jyfansas»
No alto da nossa Penha...

Que Oil Vicente, o Talento,
O neto do curtidor,
Já que não tem monumento 
Viva sempre em nosso am or...

Que cesse a boca profana  
Da malcriadez e m alícia. . .
Que a Quarda Republicana 
Seja, na Terra, a polícia...

Que ao nosso Leão, já agora, 
Para enfeitar toiros-brutos,
Salte a arena e, sem demora,
Faça brilhar ferros curtos. . .

Que o p ip i não perca os pios 
Porque a alguém, quando êle pia,
Faz sentir tais arrepios,
Mais que um balde de água fr ia . . .  —

O’ noite das orvalhadas 
Dos ranchos, das serenatas, 
Das moçoilas azougadas,
Do carneiro com batatas.. .

Dos cravos, dos manjericos,
Dos trevos, dos rosmaninhos,
Das fogueiras, bailaricos,
E  tantos, tantos beijinhos.. .

O’ noites da Fonte-Santa 
Alegres, rapioqueiras. . .
Vai o povo à Fonte e canta:
— Abaixai-vos, carvalheiras. . .

Meu S. João adorado,
Of meu Santo-Precursor:
Olha, estou todo orvalhado,
Vou-me queixar ao Senhor...
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A Gratidão dum povo
O  povo de Guimarãis sou

b e — h on ra  lhe seja — bem 
cumprir o seu dever, pagando 
com amor e gratidão tantas e 
tam grandes provas de dedica
ção que João Franco lhe dis
pensou, durante a sua vida.

A homenagem póstuma ao 
saudosíssimo homem público 
e ao leal Amigo foi bem a afir
mação de que a sua memória 
perdura ainda, e perdurará pe
los anos fóra, no coração de 
todos os vimaranenses.

Descanse em p a z .. .

Principiou a homenagem por 
uma missa de sufrágio celebrada 
no templo de Nossa Senhora da

tituições de caridade, Associações 
dos Empregados do Comércio, 
Artística Vimaranense, Fúnebre, 
Artes Gráficas, Curtidores, Al
faiates, Metalúrgica, Manufacto- 
res de Calçado, Quatro Artes de 
Construção Civil, Vinhos e Víve
res, Garfeiros, Oleiros, etc., etc., 
estabelecimentos fabris, todos 
com os seus estandartes, escotei
ros, três bandas de música, etc., 
etc. e uma enorme multidão de 
pessoas de tôdas as camadas so
ciais.

Na tribuna, a Câmara, Admi
nistrador do Concelho, Juiz de 
Direito, delegado do Procurador 
da República, Arcipreste, Coman
dante militar, Comandante da 
G. N. R., Reitor e professores 
do Liceu, professores da Escola 
Industrial e Comercial, Comis
sões de Turismo e da U. Nacio-

Após o descerramento, um aspecto da multidão.
NO MEDALHÃO: 0  dr. Eduardo de Almeida discursando.

COISAS & LOISAS
F A L T A  DE LU Z

A rua Capitão Alfredo Guimarãis é 
a única artéria da cidade que não se 
encontra iluminada, não obstante ser 
de tôda a justiça que o passe a ser, por 
variados motivos. Dar o jíome dum 
combatente da grande guerra a uma 
rua que está sempre em trevas, é não 
manter aquele respeito que nos deve 
merecer a memória de quem, como o 
Capitão Alfredo Guimarãis, perdeu a 
sua vida em defesa da Pátria. Por outro 
lado, há um bairro operário nesta rua, 
motivo que também não é de desprezar 
para se reconhecer a necessidade da 
mesma ser iluminada. Neste sentido, já 
foi feito o pedido junto das anteriores 
Comissões Administrativas do Municí
pio, pelo menos junto de algumas, mas 
nenhuma houve por bem tomar as de
vidas providências. Como se trata dum 
melhoramento que é reclamado pela 
fôrça das circunstâncias, espero que o 
actual vereador da luz, meu prezado 
amigo e homem de acção—senhor 
Alberto Costa, mande proceder à efec- 
tivação deste melhoramento, podendo 
torná-lo mais útil se conseguir que a 
iluminação vá até S. Pedro de Azurém, 
visto que a diferença está, apenas, em 
mais umas 3 ou 4 lampadas. A sua ex.* 
deixo entregue a solução dêste assunto, 
certo de que não o escusará.

O SENHOR VINAGREIRO

Agora, que não há policia para fisca
lizar o que se passa nesta cidade, já o 
sr. Vinagreiro principia, novamente, a 
fazer das suas. Este senhor, que em 
tempos foi obrigado a acabar com o 
depósito da sardinha que tinha no I ourai, 
graças à campanha que levantei contra 
êsse foco de imundície, parece estar na 
disposição de regressar ao passado. Se 
acontecer, terá de me aturar mais uma 
vez, mas cqm maior persistência e com 
metralha mais forte. Para já, limito me 
a chamar para o caso a esclarecida 
atenção do Senhor Administrador do 
Concelho, que, depois de ter conheci
mento do que se passa, não consentirá 
que 0 sr. Vinagreiro volte a instalar no 
Toural o seu depósito de sardinha, assim 
como não consentirá que as sardinheiras 
assentem ali os seus arraais para a venda 
da vivinha, como está a suceder. O 
Senhor Administrador do Concelho, 
que é um amigo de Guimarãis e um 
acérrimo defensor do seu progresso, 
não perdoará ao sr. Vinagreiro as con
sequências da sua teimosia e do seu 
nenhum respeito para com esta terra. 
Voltar ao passado, voltar a ter no Tou
ral um depósito de sardinha ?! Não. Não 
pode ser.

AS G U A LTER IA N A S

Depois do que escrevi sôbre as Fes
tas Gualterianas, alguma coisa de novo 
se tem passado, a-fim-de que estas se 
realizem. As pessoas que tomaram sô
bre si o encargo de estudar a possibili
dade da realização destas Festas, são 
criaturas que inspiram confiança abso
luta, motivo porque ainda não será êste 
ano que elas deixarão de se realizar. 
Bom é que assim seja, para que não se 
diga que os vimaranenses sotrem todos 
das mesmas doenças — a doença do co
modismo, a da indiferença, a da negli
gência etc. A Associação Comercial 
não se tem evidenciado pelos beneficios 
que tem prestado, outro tanto não se 
podendo dizer da briosa e simpática 
Associação dos Empregados do Comér
cio, que sempre se encontra no seu pôs- 
to, quando é necessário unir fileiras 
para a defesa do progresso de Guima
rãis. Parabéns à rapaziada, gente de 
sangue novo, gente de ideias progressi
vas, gente de espírito desempoeirado, 
gente que não deixa morrer o grito de:

Viva Guimarãis !
Vivam as Festas Gualterianas !

Pipi.

M á r i o  de Sousa Me n ez es

Passa hoje o aniversário nata
lício dêste querido amigo e ilus
tre colaborador, distinto profes
sor da Escola Industrial e Co
mercial de Francisco de Holanda, 
que ao «Notícias de Guimarãis» 
vem prestando, com a maior so
licitude, a sua brilhante colabo
ração.

Não podíamos nós, a quem 
Mário Menezes tem distinguido

Oliveira pelo dedicado amigo do 
Grande Morto, o sr. Cónego Al
berto da Silva Vasconcelos.

Igreja repleta, orações fervoro
sas, cânticos...

Cerimónia breve mas como
vente, revestiu-se de uma grande 
simplicidade como simples era a 
alma do homem por quem tôdas 
as bôcas oravam em silêncio.

Que descanse em paz...

Uma apoteose.
Junto ao monumento

11 horas. O Largo do Conse
lheiro João Franco está coalhado 
de populares. Tremulam bandei
ras, há olhos postos no monu
mento, fardas e condecorações, 
toilets elegantes, flores, capas e 
batinas, e espalhados no espaço 
acordes musicais.

Chegam entidades que tomam 
lugar na espaçosa tribuna, levan
tada em frente ao monumento, e 
dentro em pouco está tudo a pos
tos. Em volta do Padrão que a 
saudade e o reconhecimento fi
zeram construir vêem-se: Corpo 
activo dos bombeiros de Guima
rãis, Vizela e Taipas, Academia, 
alunos da Escola Industrial, crian
ças das Escolas e Colégios, ins-

com as mais amáveis deferências, 
deixar passar no olvido esta data 
e por isso lhe apresentamos os 
nossos cumprimentos das mais 
sinceras felicitações com o desejo 
de que por muitos anos o tenha
mos que abraçar.

nal, Associação Comercial, Socie
dade de Defesa e Propaganda, 
Sociedade Martins Sarmento, So
ciedade Histórica da I. de Por
tugal, Comissões administrativas 
das instituições religiosas, Comis
são da Homenagem, Família de 
João Franco, Direcção do Inter
nato Municipal, muitas senhoras 
e um elevado número de pessoas 
de representação, das quais nos 
foi impossível tomar nota; médi
cos, advogados, titulares, oficiais, 
funcionários públicos, comercian
tes, industriais, etc., etc., etc.

Toma a presidência o sr. dr. 
José Francisco dos Santos, pre
sidente da C. A., que tem ao seu 
lado direito o neto de João Fran
co, João Manuel, e restantes pes
soas de família e à esquerda as 
autoridades.

João Manuel acompanhado pe
lo sr. presidente da C. A e pela 
Comissão promotora da Home
nagem, dirige-se ao monumento 
e descobre-o. O momento é in- 
discritível. A cerimónia é coroa
da com as mais vibrantes acla
mações. Verdadeira apoteose 1

Depois, no meio de um profun
do silêncio, o sr. Cónego Alber
to da Silva Vasconcelos, visivel
mente comovido, fala.

Não vai fazer o elogio de João 
Franco que a Guimarãis prestou 
inúmeros e valiosos serviços.

O monumento que acabava de 
inaugurar, levantado pela nossa 
gratidão, não é da Comissão que 
o erigiu, não é dos políticos, não 
é, tam pouco, da família do ho-
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menageado; é de todos — afir
m a— é de Guimarãis.

Esse padrão dirá aos vindou
ros que Guimarãis e o seu con
celho é um povo reconhecido e 
grato.

João Franco foi um grande 
defensor dos direitos da nossa 
terra.

Fala do Português e do políti
co e apela:

— Num rasgo de patriotismo 
e até — se quizerem — de indi
gnação, unarno*nos numa perfeita 
comunhão de ideias e veremos 
que o vento muda de rumo, tra
zendo a bonança à nossa terra.

E voltado para João Manuel:
— Aprendei, jóvem querido, 

que ainda vale a pena ser-se ho
nesto, generoso e bom !

Agradece a colaboração de to
dos, das autoridades, dos Artis
tas e do povo, dizendo que a to
dos se deve o feliz êxito daquela 
iniciativa.

Usa, em seguida, da palavra o 
sr. presidente da Câmara, que lê 
o seguinte:

Ex.mas Autoridades
Ex.mos Senhores da Comissão do Mo

numento a João Franco
Ex.mas Senhoras e meus Senhores:

E' com alegria, é com carinho, grati
dão e confiança que a Câmara Municipal 
de Guimarãis recebe, das mãos da Ex.ma 
Comissão que o erigiu, o monumento ao 
inolvidável amigo de Guimarãis e o gra
to encargo de velar por êle.

E’ com alegria que o recebe, porque 
esta inauguração vem ao encontro dos 
desejos e sentimentos de todos os vima- 
ranenses, despertando neles a mais viva 
satisfação e intenso júbilo. Os vimara- 
nenses que conheceram João Franco ido
latravam-no rendidos pela sua personali
dade medularmente recta, leal, dedicada, 
cativante; os que o não conheceram 
herdaram com o sangue que lhes corre 
nas veias o culto daquele grande amigo. 
Que admira pois que todos rejubilem, 
que inunde as almas e os corações uma 
viva alegria, que almas e corações este
jam em festa ? Não há satisfação mais sã, 
mais pura, nem mais felicitante do que 
aquela que nos é dada pelo reconheci
mento do dever cumprido e Guimarãis 
cumpre hoje exemplarmente um nobre e 
sacrossantíssimo dever. E' tôda a família 
dêste concelho que rejubila e até os vos
sos maiores, que já não são desta vida, 
se lhes é dado conhecer o acto que aqui 
se realiza, podemos ter a certeza de que 
hão-de regosijar-se connosco. E' pois 
com justificada alegria que a Câmara 
Municipal recebe êste monumento.

Recebe-o também com o carinho que 
se deve a uma recordação muito querida 
de pessoa de família ou de provado ami
go. João Franco para esta terra foi uma 
coisa e outra. Longe de ser o chefe polí
tico prudente e cauteloso que, com os 
seus favores, com as suas preferências, 
quisesse assegurar a dedicação dos seus 
partidários e ligá-los permanentemente 
ao carro dos seus destinos, êle lança-se 
intrèpidamente, ardorosamente, na luta 
pelos interêsses desta terra, sem qual
quer cálculo egoísta, apenas arrebatado 
pela justiça da causa que defendia. A al
ma vimaranense, generosa e grata, co
nheceu-o e entregou-se nas suas mãos 
leais. Não é por mera simpatia política 
que devem explicar-se as singulares dedi
cações que aquele homem público des
pertou nos vimaranenses nem a verda
deira estima com que êle lhes retribuía. 
Logo que se conheceram, parece ter-se 
lavrado e selado, entre João Faanco e 
Guimarãis, um pacto implícito de mútua 
e perpétua amizade.

Ambos lhe foram fiéis — Guimarãis 
votando ao insigne português uma dedi
cação sem limites, que passou a ser here
ditária e constituiu como que um timbre 
de fidalguia para os filhos desta cidade; 
João Fratico dando no seu coração um 
lugar primacial a Guimarãis, defendendo 
os seus interêsses mais queridos e mais 
sagrados, a sua honra e o seu prestigio, 
como seu verdadeiro paladino, orgulhan
do-se da dedicação dos vimaranenses e 
manifestando sempre um enternecido re
conhecimento pelas provas de simpatia 
que êstes lhe tributavam. Ao rememorar 
estas coisas o nosso coração enternece-se 
também, funde-se em carinho no qual 
envolve êste significativo monumento.

Também a gratidão nos enche a alma. 
E’ uma dívida sagrada de gratidão que 
Guimarãis hoje salda exemplarmente. 
Para qualquer lado que nos voltemos, 
encontramos motivo para sermos gratos.

Devemos-lhe tantos benefícios de que 
hoje gozamos, que não podemos deixar 
de sê-lo. E tanto mais nobre é a gratidão 
quanto é certo que ela se manifesta 
quando novos benefícios já se não po
dem esperar.

A nossa gratidão sentida, profunda e 
sincera, vai também para aqueles que se 
incumbiram de pagar esta dívida sagra
da. São credores de todo o nosso reco
nhecimento, da gratidão de todo o conce
lho, porque, como seus procuradores, 
zelaram a sua honra, promovendo esta 
homenagem.

Senhores da Comissão que erigiu êste 
monumento, Bem hajam V. Ex.as 1

A Câmara sente confiança ao tomar 
conta dêste monumento, porque tem a 
certeza antecipada de que êste símbolo 
da nossa gratidão e afecto fica entregue 
à guarda de todos os vimaranenses que 
por êle manifestaram o maior respeito e 
solicitude, dispensando a vereação de se 
preocupar com a sua defesa; confiança,

porque espera que da lição do passado, 
que esta memória lembra, se tirarão va
liosos ensinamentos para o presente e 
para o futuro; confiança ainda, porque 
cremos que, nesta hora generosa de re
conhecimento de quanto Guimarãis deve 
a João Franco, os vimaranenses de hoje 
saberão, como os vimaranenses de hon- 
tem, unir-se como um só homem em volta 
da bandeira sagrada da sua terra para, 
na união e harmonia de todos, se levan
tar a honra e o prestígio de Guimarãis e 
conseguir a realização de tôdas, as suas 
sagradas aspirações.

Guimarãis cumpriu o seu dever.
Bem haja, pois, Guimarãis.

Levanta-se o sr. dr. Eduardo 
de Almeida, primeiro deputado 
de Guimarãis às constituintes da 
República, talentoso causídico e 
grande admirador de João Franco.

O seu discurso é breve, mas 
eloquente. Ei-lo:

«Lenta, mas seguramente, a Humani
dade realiza as sonhadas aspirações da 
Sabedoria» — disse, pela voz de Palas 
Athenea, a graça meditada e helénica de 
um grande escritor; também a Justiça 
dos Homens, na vária contingência das 
horas, mas indeclinàvelmente, ressurge 
da escuridão silenciosa da Morte à fulgi
da claridade da História o valor e o no
me daqueles que depuseram e consagra
ram o sacrifício da vida no sacrossanto 
altar da Pátria.

Este minuto, alegre e doloroso, em 
que se descerra à grata contemplação da 
Cidade, sua pátria política, o monumen
to de João Franco, é, enfim, o primeiro 
do sereno e alto Juízo da Consciência 
Nacional à justa memória do esforçado 
lutador, do bom português de lei.

A viveza das paixões, sentidas ou ar
remedadas ; o profundo ou aparente an
tagonismo de ideais, tanto regressivos 
como insofridos de além ; a ardência es- 
tuante dos combates, onde a própria al
ma rechinava mais ferida aos pelouros da 
injúria e da malsinação; a esgrima vio
lenta das ásperas expressões nas conten
das políticas — vão serenando, em julgar 
impressionante e severo, à forte potência 
iiuminadora da reflexão crítica, e no 
duro ensinamento, sempre malmente ina- 
proveitoso, dos dias que passam, da ver
tigem dos incidentes, dos pensamentos e 
sentires em conflagração, dos novos 
factos e dos novos homens.

Eleito Deputado por Guimarãis em 
1884, logo após algumas discussões par
lamentares, o eminente António Cândido 
exclamava : «Que grande talento o seu ! 
Que eloquente palavra, fácil, pronta, vi
va 1», e a sua oratória, «o verbo imperio
so e mordente de homem puro», como o 
definia o sarcástico Fialho, a sua elo
quência sugestiva, febril de convicção, 
impetuosa de vibratilidade, ficará memo
rável em nossas tradições, condigna das 
mais belas páginas dos nossos anais par
lamentares.

Sua acção de homem público — o 
glorioso Ramalho Ortigão ajustava à sua 
figura de servidor do Estado a poderosa 
àgua-forte de Michele sôbre Turgot—, 
foi, do auspicioso e brilhante início da 
sua carreira ao fim sangrento e abrupto, 
constante e irremissivelmente, com in
quebrantável firmeza estoica, rara e es
tranha virilidade de ânimo, ao capricho 
das vicissitudes e na procela das conjun
turas, norteada por aqueles princípios 
essenciais — então, hoje e sempre — à 
vida da sociedade nacional: — austera 
administração dos rendimentos e serviços 
públicos, melhoria das condições econó
micas individuais e colectivas, a política 
feita e entregue a trabalhadores honrados 
e convictos, saúde e fôrça, critério e di
ligência em todos os ramos da actividade, 
difusão, profundeza e vantagem no en
sino, mormente profissional e técnico, 
peleja acêsa e árdua contra o cepticismo 
comodista e trocista, contra a nossa falta, 
cada vez mais corrosiva e alarmadora, o 
nosso alheamento do civismo, activo e 
não palavroso, e do uso inteligente e 
cultivado do ser livre, contra a «nossa 
tradição de moleza, de froixidão e de in
capacidade».

Carácter severo e forte, talento aberto 
e dúctil, sentimentos generosos e puros, 
quente impressionismo, iniciativa audaz, 
mas teimosa e persistentíssima, sóbrio e 
modesto, insigne no culto das virtudes 
domésticas, sem conhecer as corrutas 
distinções entre o viver particular e os 
actos da vida pública — assim como, em 
suas relações de amigo, sobrepujava pela 
afabilidade carinhosa e sincera, assim, no 
trato com o povo, que buscava por dever 
de sua função em sistema representativo 
em lugar de lhe empeçonhar a fonte 
donde bebe (como dizia o nosso Sá de 
Miranda), ansiava, em rasgada visão do 
futuro, por encaminhá-lo ao porvir fe
cundo e honesto, de cuja rôta se trans
viou e merece pelas suas naturais e re
sistentes qualidades de coração e de 
trabalho.

«Singular é o meu destino»—assim 
se despediu João Franco, por um mo
mento confortado em sua tristeza e sau
dade, na derradeira manifestação que 
lhe tributaram, muito pouco antes de 
falecer ; — a singularidade do seu desti
no marca-se ainda hoje, ao trazer-me 
aqui, em ocasião e hora melhormente e 
imperativamente indicada para tantos 
outros. Dentro do meu anónimo trânsito 
pela vida, fui sempre dêle obscuro amigo 
pessoal, mas fui também sempre seu in
transigente adversário político, o que me 
confere autoridade e direito de assim 
evocar e invocar o seu nome, tam dis
cutido no excesso das paixões, como o 
nome de um estadista preclaro que ten
tou ensaiar a reforma da nossa vida polí
tica em novas e seguras bases de honra
dez, de sobriedade e de saúde espiritual, 
vendo funestamente malogrados seus in
tentos. Faço-o claro e firme por bem sa
ber, na lição de amargas experiências,

I que, entre nós, o negativismo e a male- 
; dicência são as armas preferidas no com

bate politico, a injúria o prémio ao ca
rácter, o escárneo a gratidão ao talento 
dos que bem procuram servir o país, 
ignorando-se ainda ou fingindo-se igno
rar, por feia bisonhice, se não por estul
ta petulância muito ceguinha, que os 
políticos são simultâneamente os heróis 
e as vítimas dos acontecimentos.

Mas já a minha voz emudece e apaga- 
-se no silêncio cheio de sol desta hora 
grande da minha terra...

Esta mais do que devida e merecida 
consagração veio acordar os ecos das 
mais frementes, das mais entusiásticas, 
das mais acrisoladas manifestações que 
jamais aqui se ouviram e renderam. Sua 
figura angulosa e impressiva renasce da 
morte, engrandecida; mas o seu nome 
alvoroça o espírito de Guimarãis, a cuja 
«alma popular sentimental e boa» tam 
fervorosamente se devotou, sobe, irrom
pe e vibra ainda, derrama-se ainda e 
perdura no largo preito de gratidão e 
saudade.

Despedaçaram-se as lousas tumulares, 
na ressurgente aleluia da festiva homena
gem de tantos dos Entusiastas, seus 
companheiros e irmãos de armas, que a 
morte foi levando, foi levando... até nos 
deixar tam pobrezinhos — e vejo e sinto 
suas almas comungando no estreito abra
ço do coração de Guimarãis ao coração 
de João Franco.

Eis aqui os mortos presentes à cha
mada — e vieram todos, e nem um só 
faltou.

Ouvi-os, como eu os estou ouvindo, e 
dêles aprendereis (como alguns, felizmen
te, de entre os vivos o confirmam) a 
quanto subia a imensa dedicação, o 
amor forte e puro, a lialdade inquebran
tável, o enternecido carinho pelos inte
rêsses e homens da nossa terra no for
moso espírito dessa nobre e grande figu
ra moral.

Por último aproxima-se do 
centro da tribuna o sr. dr. Bar- 
tolomeu Franco Frazào, primo 
do homenageado.

Lê um breve agradecimento, 
em nome dos seus, principiando 
por dizer que o seu satidosíssimo 
parente falava tantas vezes dos 
vimaranenses, dizendo serem por
tugueses de raça, que lhe impu
nham a maior confiança.

Afirma que aquela homenagem 
é digna de quem a recebe e de 
quem a presta, e termina soltando 
vivas a Guimarãis e à Pátria.

As acl amações  recomeçam; 
andam no ar os acordes dos Hi
nos de Guimarãis e de João 
Franco, à mistura com vivas e 
palmas.

O povo começa a dispersar e 
o elemento oficial vai assinando 
lentamente o auto que Francisco 
Martins, um dos principais orga
nizadores da Homenagem, lera 
logo no início da sessão.

Notas

Junto ao pedestal do busto fo
ram colocados lindos ramos de 
flores.

— O largo estava vistosamente 
engalanado.

— As juntas das frèguesias 
também se associaram às home
nagens.

— O arquitecto, sr. Marques 
da Silva, representava o escultor 
sr. Teixeira Lopes; o sr. dr. José 
Sebastião de Menezes, o sr. Co
mandante João de Paiva Faria 
Leite Brandão; o sr. Major Al
berto Margaride, o sr. João Tei
xeira de Aguiar que foi um dos 
iniciadores daquela homenagem; 
o sr. dr. Franco, o sr. Conde de 
Penha Garcia; o sr. dr. Armando 
Faria, o sr. Luís António Pereira; 
e o sr. Eugênio Vaz Vieira, a S.
H. da I. de Portugal.

— De fora vieram muitas pes
soas assistir à inauguração do 
monumento.

— O «Notícias de Guimarãis» 
fêz-se representar pelo seu di- 
rector.

Q o m u n i c a à o
0 abaixo assinado, tendo encer

rado a sua oficina de calçado, que 
funcionava à Rua da Liberdade, 
desta cidade, vem, por êste meio, 
citar quaisquer cròdores, que por
ventura ainda tenha, a apresenta
rem suas contas, no prazo de 
24 horas, pois deseja não ficar 
restando nada a ninguém.

Aproveita o ensejo para agrade
cer tôdas as atenções até hoje 
dispensadas pelos seus estimados 
clientes e amigos.

Guimarãis, 24 de Junho de 1934.

DOMINGOS BR AZ TEIXEIR A .

Animula vagula, blandula
(N otas e Cartas de um Médico da Província)

(©)

Maio:

A casinha pobre, num travêsso entre duas ruas e na parte mais 
subida da cidade, descobria-se airosa no banho de sol. O cuidado 
de fazer o ninho, lavando-a a cal fresca e passando algumas mãos 
de tinta, dera-lhe à ruína de pedras gastas um certo arzito modesto 
de conforto: A loja andava arrendada a um tamanqueiro, e era 
tam alta, em desproporção ao corpo do edifício, que o artista, sus
pendendo meia dúzia de tábuas de sôlho, e com dois barrotes cra
vados na parede, instalara assim a cama por sôbre a oficina. No 
pequeno andar, o de Leonor, o melhor quarto da frente, com ja
nela de sacada e outra de peitoril, tinha de rosto e muito vizinho, 
como único horisonte, o muro alto de quintais e hortas de gente 
rica, e servia de passagem para as águas-furtadas. Esmerado, com 
asseio, tocante de simplicidade—roupa limpa, a dobra bem feita 
dos lençóis, coberta vistozinha, na cama de ferro; o lavatório; a 
cómoda com o pano de coroché e muitas bugiarias; a máquina de 
costura; a mesa de pé de galo com os retratos dos noivos, encosta
do à jarra de largas flores espalmadas.

O marceneiro, com quem casara, sendo o mais ninguém de 
seus requestadores, magrito, feito só de músculos secos, bisonho, 
expressão de concentrada tenacidade, a que o alarme de seus gran
des olhos fuzilantes dava um frio de agouro, saíra excelente rapaz — 
vivia todo para ela, sem querer saber de qualquer outro mundo, e 
vinha logo para casa, em corrida de galgo, mal despegava do tra
balho, uma adoração tam minuciosa e cheia de cuidados, que pare
cia surprêso ainda, e para sempre, da eleição da sorte, gostando de 
ser o mais fraco dos dois pela superioridade que lhe reconhecia, no 
receio de a não merecer, no mêdo de a ver fugir como tam depressa 
se apaga o sol dos raros dias felizes. Seus modos azedos e duros, 
em lhe soando a voz dela, adoçavam-se de ternura jovial, de longe 
a advinhava sem a ver, e porfiava-lhe a imaginação em conseguir 
entretenimentos para a distrair, cuidados e mimos afagando-a, mil 
atenções da sua alma rude.

Leonor esperava-me no patamar da escada, inquietíssima, os 
olhos vermelhos de lágrimas. Logo me travou da mão e conduziu 
junto da criança, para quem o pai fizera a caminha nova de madeira, 
com o espelhamento fresco do verniz. Estranhara não ser acordada 
ao canto do passarinho, meio choro, meio riso — Mamãizinha! — , e 
fôra encontrá-la muito caída, prêsa e ansiosa a respiração, afoguea- 
mento no rôsto, a testa quente, suor, que nem lhe dera pelos beijos, 
nem olhara o pai, e deixava tombar a cabeça, de amortecida. As 
pálpebras encovavam-se, aviolaceadas, e, quando as descerrava, a 
vista luzia na febre e sobressalto de quem, tam pequenina, quereria 
gemer do mal e pedir socorro, mas sem poder, coitadita, dizer o 
que sofria e do que sob ia. O exame geral, demorado, minucioso, 
a sintomatologia, vaga e comum, não autorizavam diagnóstico se
guro. Haviam reaparecido, em floração própria da urbe, a coque
luche, de que ouvia perto o esganiçamento sufocante, o sarampo, 
a varíola, a escarlatina — já alguns casos recentes tratara — , e, em
bora cêdo para as gastro-enterites estivais, não seria de estranhar na 
proximidade do apartamento do leito e pela insuficiência e defeitos 
de alimentação nas classes populares. Não tendo indicação especial, 
cuidei a defesa do organismo para melhor resistência ao ataque, até 
na esperança de breve incomódo, frequente naquelas idades, mesmo 
com certos aspectos de aparência alarmante.

Dois ou três dias manteve-se assim, nem melhor nem peor. E, 
a outra manhã, ao abrir o consultório, deparei com Leonor. Vinha 
desfigurada; a emaciez do rôsto, o brilho agudo e húmido do olhar, 
a emoção dramática, acusavam enorme agonia moral. Entregou-me 
um esplêndido, magnífico ramo de soberbas rosas, beijou-me as 
mãos, caiu de joelho a abraçar-me, desfeita em chôro. Soluçava 
num ralo surdo — «Não posso mais, não posso mais: se ela morre, 
morro com ela.» —

Tinha-me vestido para uma chamada fora, mas não resisti a ir 
logo, endireitando caminho por vielas e ruas escusas. O caso 
agravara-se muito. Quando chegava-mos, repetia-se a convulsão 
que já lhe dera de noite, quási epileptiforme, agitar fremente, certos 
músculos inteiriçados e fibrilhas nervosas percorridas por descargas 
eléctricas, o olhar vago e fixo, revirando-se, a bôca espumosa. O 
banho, uma poção calmante. Acudiram duas vizinhas, e discutiam 
baixo os ares de malefício, as pragas rogadas — «nunca falta a in
veja» — , as bichas — «é o que é, mas os médicos não acreditam»—, 
resas cabalísticas e defumadouros, tagarelas, até o tamanqueiro, ven
do o abatimento do pai, muito soturno, encolhido ao canto, as foi 
despejando escada a baixo. A crise fôra grave e renitente. Ainda 
mesmo na prostração narcótica, o sono não era repousador, tremu
ras, inquietação, sobressalto.

Voltei antes do almoço, de tarde, ao fim da tarde. Dentição, 
meningite... Novos exames afastavam formalmente êste diagnós
tico. Mas eu continuava sem indicação segura, como por vezes 
acontece com crianças, colocando-nos em situação difícil, senão me
lindrosa. O cansaço, a rigidez e o estorcimento, a persistência da 
febre (muito semelhante à de Peter e insidiosa como a tifoide), a 
cefalalgia, a língua saburrosa e a falta de apetite, a precocidade no 
crescer do corpo, a fina esperteza — «parece mesmo que já percebe 
tudo» — , traziam espontâneamente à lembrança, sendo ela tam ner
vosa e ao ver-lhe o sono agitado de pesadelo e angústia, o cansaço 
peculiar às crises de desenvolvimento, »le surmenage de la puberté» 
que chega a atingir o coração, podendo sobrevir a assistolia aguda, 
a síncope, a asfixia temporária ou mortal. Doença já da puberdade, 
não era de crer, nem casos semelhantes vira citados, em tam mimo
sos e tenros anos, embora o quadro se ajustasse, sem que meus 
cuidados conseguissem dominá-lo.

O que também grandemente me preocupava, era a mãe. De
pois de haver sido, alguns dias e noites a fio, nem o repouso de 
um só momento, desveladíssima enfermeira, com serenidade estóica 
e resignação de mártir, Leonor por fim, os nervos exaustos da ten
são voluntariosa, começou a praticar actos desconexos de histerismo, 
teve crises de chôro convulso, arrepelos acometidos de fúria contra 
a maleza do traiçoeiro destino, a exuberância trágica de amorosos 
transportes para que a filhinha soubesse quanto era inimiga e estra
nha à sua doença, como se empenhava em vencê-la, e se sentia des
graçada. Estado precursor de inopino resvalo em ainda peor ato
nia, já indiferente e alheia a tudo, desmazelada com o marido (que 
roía em silêncio as suas lágrimas), apenas lavando-se e alisando os 
cabelos por fôrça do hábito, sem tocar em migalha nem adormecer 
por, a cada instante, recear de lhe ouvir o derradeiro suspiro. A 
prolongar-se, pela extrema debilidade — o som mais amortecido a 
feria como sob catadupas de estampidos alacres — , estava a ofere-
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cer-se à tuberculose espreitadora, vulgar no seu ofício, flagelo da 
terra. E era impossível aguentar-se o coração em tam desordenada 
tropelia, resonoso como as tempestades no mar, aos saltos de bôbo 
dentro do peito, confrangido, torturado na garra do sofrer, a ras
gar-se e esfacelar-se nos acessos das consumições.

Nem eu já atinava qual das duas me dava mais cuidado. O 
mau estado de uma reflectia-se na outra — a criança de olhos fitos 
na mãezinha, cujo pálido ar tristemente a surpreendia; a mãe de 
olhos postos em suplica e desvairo na filha. Se ela era o ar da sua 
vida, o seu grande amor, a alma da sua alm a.. .  No silêncio quente 
da febre, em dois soluços esganados, ouvia-se às vezes, apenas se 
advinhando — «Tininha...» , — «Mamã», e o silêncio ficava mais 
duro.

Eduardo d’A lmeida.
(Continua).

A. m endicidade

Este assunto, tam debatido du
rante os últimos anos, parece es
tar resolvido na cidade de Gui- 
marãis, pelo menos no momento 
presente, em que não se vêem os 
mendigos pelas ruas, a estender 
as mãos à caridade pública. De
sapareceu, pois, aquele espectá- 
culo triste da exibição da miséria 
humana, na qual tomavam parte 
dezenas e dezenas de pedintes, 
que andavam de porta em porta 
e de rua em rua a mendigar uma 
esmola. Hoje, nada disto se vê 
e já não é a pobreza que tira a 
Guimarãis a caraterística de uma 
terra civilizada, não pelo facto 
do pobre não ser digno da nossa 
consideração, mas pela circuns
tância de não se providenciar 
sôbre a solução do problema da 
mendicidade. Felizmente, essas 
providências foram tomadas, em
bora tarde, o que não quere di
zer que não seja digna dos maio
res aplausos esta iniciativa. To
davia, não será por muito tempo 
que os pobres deixem de percor
rer as ruas da cidade, voltando 
ao passado, se as pessoas de di
nheiro não se resolverem a dar 
aquilo que devem dar para a 
«Casa dos Pobres». Sem que 
assim seja, isto é, sem que cada um 
contribua com o que pode e de
ve contribuir, impossível será 
manter-se a repressão à mendici
dade na via pública. E’ possível 
que haja quem se tenha subscrito 
com a quantia mínima tomando 
isso a título de experiência. São 
exactamente estas pessoas que 
devem actualizar a sua cotizaçâo, 
porque é delas que depende a 
continuação desta obra, verda
deiramente humana, verdadeira
mente grandiosa. Sem os recur
sos indispensáveis, nada se pode 
fazer e nada há que impeça o 
regresso ao passado, a êsse pas
sado triste e vergonhoso. Triste, 
porque vemos os desprotegidos 
da sorte a percorrer a cidade, de 
um extremo a outro; vergonhoso, 
mas vergonhoso sobretudo para 
os ricos^porque estes se tornai 
alheios à ^ m  simpática 
da Caridaae. não contribi 
conforme as ati^s possesy^ara a 
manutenção da vC asy ^o s Po
bres». Por tanto, \àw >lução só 
pode ser esta: Ó/ncoSdá como 
rico e o remedhKio d i vcbqio re
mediado. Ackfalmente,

maioria, visto que as pessoas de 
dinheiro são as que, no presente 
prestam o menor auxílio.

Miora.

i Chefe <la nossa redacção

Em virtude dos afazeres da 
; sua profissão não lhe permitirem 
; dedicar-se com mais assiduidade 
j ao «Notícias de Guimarãis»,
| segundo comunicou numa carta 
1 dirigida ao nosso director, aban

donou o cargo de chefe da redac- 
ção dêste jornal o nosso prezado 
camarada sr. Domingos Ribeiro, 
que há cêrca de dois anos nos 
vinha prestando o seu auxílio 
como colaborador e membro da 
redacção.

Na mesma sua carta diz aquele 
nosso colega continuar a fazer 
os seus melhores votos pela vida 
independente e livre, cheia de 
prosperidades e triunfos do. 
«Notícias de Guimarãis».

Agradecemos as suas palavras 
e fazemos também os melhores 
votos pelas suas felicidades.

vertidos oy [ tapeis, na ,qú>

D o n iu s  M u n i c i p a l i s

Em sua sessão de quinta-feira, 
a C. A da Câmara, tomou as se
guintes deliberações:

Tesoureiro Municipal: Consi
derar sem efeito a abertura do 
concurso para Tesoureiro Muni- 

! cipal, em virtude de as condições 
j do mesmo concurso não consta- 
; rem das actas das sessões e, nos 
| editais publicados, se conter uma 
j  disposição contrária às leis em 
; vigor.

Telefone da polícia e seu su- 
I plementar: Transferir o telefone 
I da extinta Esquadra Policial para 
j casa do sr. dr. Juiz de Direito e 
j desistir do posto suplementar do 

mesmo telefone.
Governador Civil: Associar-se 

à homenagem a prestar ao Chefe 
do Distrito, comunicando esta 
resolução à Comissão Organiza
dora.

Cemitério Municipal: Esclare
cer algumas disposições da tabe
la em vigor no regulamento do 
Cemitério Municipal.

Trânsito para a Penha: Deter
minou que o trânsito para a Pe
nha se efectue unicamente pela 
estrada da Costa, em virtude da 
de Belos Ares estar em repara
ção.

Ecos da Semana
f e s ta s  da Cidade — A Co

missão nomeada para estudar as 
possibilidades de levar a efeito 
as festas da Cidade tem trocado 
impressões e já iniciou os seus 
trabalhos.

fe s te jo s  ao S. João  — Uma
Comissão de moradores da rua 
de D. João I promove, hoje, 
grandes festejos em honra de S. 
João, havendo iluminação, fôgo, 
música, descantes populares e 
bazar de prendas.

No local estará também expos
ta uma interessante cascata.

Ontem, à noite, viam-se pelas 
ruas muitos ranchos populares e 
em vários pontos da cidade acen
deu o nosso povo as tradicionais 
fogueiras.

Cscola «francisco de 3{o~ 
landa»— Consta-nos, com visos 
de verdade, qualquer coisa muito 
agradável, a propósito da nossa 
Escola Indusirial e Comercial 
«Francisco de Holanda» e, no 
intuito de bem informar os nos
sos numerosos leitores, vamos 
procurar ouvir, sôbre o assunto, 
o digno director do mesmo esta
belecimento de ensino.

procissão de S. Suis — Do
templo da Oliveira deve sair, 
hoje, a antiga procissão de S. 
Luís, que revestirá muito es
plendor.

Sufragando — Foi muito con
corrida a missa que a família da 
inditosa senhora D. Maria de La 
Sallete Lemos Almeida mandou 
celebrar, em sufrágio da sua al
ma, no passado dia 21, l.° ani
versário da sua morte, no templo 
do Carmo.

jjaptizado  — Na igreja de S. 
Salvador de Pinheiro, dêste con
celho, baptizou-se uma filhinha 
do nosso amigo, sr. Manuel 
Afonso, e de sua esposa, a sr.a 
D. Tereza Cibrào de Magalhães 
Brandão, tendo servido de pa
drinhos o sr. José Peixoto de 
Magalhães Brandão e sua esposa 
a sr.a D. Albertina Augusta S. 
Tavares de Magalhães Brandão.

A criança recebeu o nome de 
Maria Albertina.

F alecim ento  — Em quar t o 
particular da V. O. T. de S. 
Francisco faleceu a sr.a D. Maria 
Barbosa de Sousa, senhora muito 
estimada no nosso meio, mãi do 
sr. Augusto José Barbosa de Sou
sa e tia da esposa do nosso que
rido amigo sr. António José Pe
reira de Lima. O funeral, que 
foi muito concorrido, realizou-se 
na capela da mesma Ordem.

A tôda a família dorida apre
sentamos condolências.

J?posição de medalhas — No
passado domingo foi, pelo digno 
administrador do concelho, sr. 
António José Pereira de Lima, 
feita a aposição das medalhas de 
«Filantropia e Caridade», com 
que recentemente foram agracia
dos, aos srs. José Luís de Pina e 
Avelino da Silva Guimarãis, l.° 
Comandante e l.° Patrão, res-

pectivamente, d o s  Bombeiros 
Voluntários.

Ao acto assistiu o corpo activo 
da Humanitária Corporação que 
coroou com salvas de palmas a 
homenagem aos dois distintos 
Soldados da Paz.

Jerônimo de jftlm eida  — Fez
ontem anos êste nosso amigo e 
distinto colaborador, motivo por 
que lhe apresentamos os nossos 
cumprimentos de parabéns.

3>oentes — Tem passado algo 
incomodado o nosso querido 
amigo sr. José dias de Castro, 
a quem desejamos rápidas me
lhoras.

Jfascimento — Deu à luz uma 
criança do sexo feminino a espôsa 
do nosso amigo sr. Francisco 
Correia Lopes.

Parabéns.
%onda da Xapinha — Embo

ra sem a imponência de outros 
tempos, realizou-se, no domingo, 
a tradicional Ronda da Lapinha, 
que veio à cidade acompanhada 
por milhares de fiéis.

Sntre nós — Estiveram entre 
nós os nossos amigos srs. Fran
cisco e Manuel Teixeira de Car
valho.

Falia de espaço — Devido à 
aglomeração de original não nos 
é possível publicar o artigo sôbre 
«Turismo em Guimarãis», da 
autoria do nosso ilustre colabo
rador A. F., bem como vários 
outros que se encontram em nosso 
poder e uma representação sôbre 
o posto agrário dêste concelho.

No próximo número dar-lhes- 
-emos publicidade. Que todos, 
colaboradores e assinantes, nos 
desculpem.

Romaria Grande de S. Torcato
E’ já no próximo domingo que 

se realiza esta grande romaria, a 
maior do nosso Minho encanta
dor, que êste ano, graças à ini
ciativa e dedicação da mesa admi
nistrativa, que promete atingir 
um brilhantismo e imponência 
invulgares.

Pelo programa que os nossos 
leitores vão ler, prevê-se bem 
o que será em 1934 a afamadís- 
sima Romaria, incontestàvelmente 
uma das mais animadas e con
corridas que se realizam de Norte 
a Sul do País.

Assim, haverá:
Dia 30 de Junho

Alvorada e concertos musicais por 
quatro bandas. A ’s 17 horas, no Majes
toso Santuário, Vésperas Solenes, com 
exposição do Santíssimo Sacramento.

F EST E JO S PÚBLICOS
A’ noite, Vistoso Festival que consta

rá de feéricas iluminações, fôgo de arti
fício e 4 bandas de música, entre as 
quais a célebre Banda dos Zés PYeiras, 
de Mondtm de Basto.

Dia i de Ju lh o

Alvorada por 7 bandas de música e 
constantes salvas de morteiros. A ’s 8 
horas, Missa Campal. A’s 11 horas, So
lenidade Religiosa, constando de Missa 
cantada a grande orquestra, Sermão 
por um reputado orador e Exposição 
do Santíssimo Sacramento. A ’s 17 ho
ras, saimento da suntuosa Procissão com

Correspondências
Infias, 19.

Procissão do Senhor das Chagas.

No próximo domingo, dia 24, realiza- 
-se nesta freguesia uma imponente 
procissão em que devem tomar parte 
muitas irmandades e confrarias, que se 
farão acompanhar das Cruzes e seus 
estandartes.

Abrilhantará o cortejo, que terá o 
seu saimento às 17 horas, a banda dos 
B. V. de Guimarãis.— C.

Caídas das Taipas, 21.

Feira e Festas de S. Pedro.

Realiza se no dia 29 do corrente, 
nesta povoação, a tradicional feira de 
S. Pedro, que costuma ser muito concor- 
tida.

Preparam se grandes festas, cujo pro
grama é, em resumo, o seguinte:

Dia 28 — Inauguração festiva de vá
rias cascatas, arraial minhoto e concerto 
pela Banda das Taipas.

Dia 29 — Alvorada pela Banda das 
Taipas, que percorrerá as ruas da po
voação.

Grandes feiras francas de gado bovino 
e cavalar.

A’s 14 horas — Entrada na povoação 
da afamada Banda de Amares.

A ’s 16 horas — Terá lugar uma cor
rida de cavalos, havendo dois prémios 
para os melhores corredores: o i.* de 
ioo#>oo, o 2.0 de 5o#>oo escudos.

A’s 17 horas — Distribuição de pré
mios aos expositores das melhoresjuntas 
de gado bovino, sendo o 1 0 de 6o#oo, 
o 2.0 de 40^00, o 3.° de 20^00 escudos.

A’s 20 horas — Concerto no jardim 
público pelas Bandas dos Bombeiros 
Voluntários de Amares e das Taipas.

Arraial minhoto com deslumbrantes 
iluminações, fôgo luminoso confec- 
cionado por dois dos mais distintos 
pirotécnicos, que disputarão um valioso 
prémio.

A comissão não se tem poupado a 
trabalhos para que as festas sejam re
vestidas de grande brilho.

C. R. Capela.

imenso figurado, seguida do imponente 
Cortejo Alegórico à vida do Santo Mártir. 
Durante a tarde, inúmeros divertimen
tos e concertos pelas filarmónicas.

A* noite, deslu m b ra n te  festiva l
com 7 bandas de música— Banda do 
Club Pardilhoense (Pardilhó-Estarreja), 
do Pevidém, dos Bombeiros Voluntários 
da Póvoa de Lanhoso, dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis, das Taipas, 
de Mondim de Basto e a célebre Banda 
dos Zés PYeiras, também de Mondim 
de Basto — IluminaçOes Gerais e Fôgo de 
Artifício dos afamados pirotécnicos de 
Lanhelas, Ponte da Barça, Viana do 
Castelo, Vila Verde, Revelhe (Fafe), 
Gandarela de Basto, Arões (Fafe), Se- 
berão (Paços de Ferreira), Lustosa 
(Louzada), S. Bento de Donim, Taipas, 
Guimarãis, etc.

O tempío do Glorioso Santo achar- 
-se-á profusamente iluminado a luz 
eléctrica.

Provar-se-à que a Romaria de S. Tor
cato é a maior Romaria do Norte de 
Portugal.

— A Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte de Portugal estabelece, 
de combinação com as outras linhas, 
um serviço especial de comboios.

N o t í c i a s  p e s s o a i s

Na casa de Saúde «Conde 
Agrolongo», de Braga, foi subme
tido a uma melindrosa operação 
o nosso estimado conterrâneo sr. 
José Guise.

— Tem estado doente o nosso 
amigo sr. José Faria Martins.

Desejamos as rápidas melhoras 
aos doentes.

1

Folhetim  por A. L . DE CARVALHO

TOURAL
A Muralha, logradouro público

Já dissemos do papel militar 
da muralha do Toural. Importa 
agora ver qual foi, além do seu 
valor épico, a sua história nas 
relações pacíficas do burgo que 
defendia. Finalmente, como e 
porque operaram a sua destrui
ção.

Da parte de dentro da muralha, 
emparedadas contra êsse muro 
disforme e sombrio, ficavam as 
casas da rua de Arrochela. (*)

Ora, aí pelos inícios do século 
XVII, os habitantes dessa rua 
entraram de exteriorizar uma 
ambição: trepar de suas casas até 
às ameias da muralha e, lá nas 
alturas, fixar seus balcões e mi- 
ranetes.

Para quem como êsses habi

tantes da Arrochela tinham na 
sua frente, a poucos metros do 
nariz, a brutalidade opaca e dura 
de um muro mais alto que a tra
peira de suas casas, a aspiração 
de o dominar, de o ver por ter
ra, chegava a ser — humana.

Entretanto, porém, que êsse 
dia não chegasse, vá de lançar 
atravessadouros sôbre a rua (2) 
pontes de passagem que lhes da
va acesso ao adarve da muralha, 
logrando dêsse modo os habitan
tes encurralados gozar as vistas 
do Toural.

Uma vez conquistado êste lo
gradouro, os de Arrochela senti
ram ensanchas de se tornarem 
donos do seu mirante, fazendo 
pouco-e-pouco a sua ocupação, 
com vasos, cordas de roupa a 
secar e até cortiços com abelhas.

Foi assim que, de abuso em 
abuso, os proprietários das casas 
de Arrochela se iam apoderando 
subrepticiamente, aqui e ali, do 
usufruto privativo dêsses bal
cões, quando é certo que todo o

muro do Toural, lés-a-lés, era 
logradouro público.

Como era natural, a arraia 
miuda perante o cometimento dis
simulado desta ocupação, logo 
entrou de rosnar 0 seu desagra
d o — mormente naquele dia em 
que topou interceptada a escada 
que junto à Porta-da-Vila dava 
acesso para o adarve da muralha. 
Semelhante cometimento exacer
bou os ânimos, sendo levado o 
queixume popular até aos da 
governança municipal.

Apreciado o ousio 11a sessão 
de 9 de Fevereiro de 1608, logo 
a Vereação resolveu notificar os 
proprietários referidos a que não 
embargassem a entrada para o 
adarve da muralha «com pena 
de duzentos cruzados e dous anos 
de degredo». (3)

Não obstante a dura ameaça, 
certo é que o tempo foi correndo 
e, com êle, foram os proprietá
rios de Arrochela ganhando alen
to, a ponto de, quatorze anos

passados, repetirem a proeza de 
1608.

Simplesmente o povinho, cio
so do seu direito, logo erguera 
vozes de grita contra o novo 
atentado, levando sua queixa jun
to dos Doze dos Misteres.

— Alto hi senhores burgueses 
d’Arrochela!

E um requerimento em forma 
foi apresentado em vereação pe
los dous «procuradores dos mes
teres» que em Câmara tinham 
assento como delegados dos ho
mens dos ofícios. (4) Da sessão 
realizada em 27 de Abril de 1622 
consta ter sido acordado com os 
da governança: — «que se man
dasse destapar as escadas do 
muro que estavam junto à torre 
de S. Domingos (3) e davam en
trada para 0 muro do Toural 
que Domingos Fernandes tapou, 
por sempre estarem abertas e o 
muro ser percizo para 0 povo 
ver dali as procissões e outras 
festas que houvesse no Toural». (6)

A fortalecer esta resolução, lo

go em 14 de Maio do mesmo ano 
o senhor Capitão Mor requere à 
Vereação que esta se dirigisse a 
Sua Magestade, sobre o mesmo 
assunto do muro, como êle 0 ia 
fazer, porquanto, dizia esta auto
ridade,— o muro era necessário 
que estivesse livre«para os alardos 
e exercícios militares». (7)
________ (Continua.)

H o t a u
(') A velha ruela, ainda em 1817 foi 

calçada de pedra. (L.° da Vereação n.° 
38, foi. 207 v.) Decorridos 15 anos foi 
encerrada com portas, «afim de evitar os 
despejos que nela se iam fazer». (Idem, 
41, foi. 156).

(2) Lá se veem alguns dêsses usados 
«atravessadouros».

(3) L.® da Vereação n.° 2, foi. 78 v.
(*) Estudo do autor na «Revista de

Arqueologia» (Lisboa) ano 1934, fascícu
lo IX a foi. 235.

(â) Torre do primitivo Convento de 
S. Domingos. Vidé a «A Misericórdia 
de Guimarãis» pag. 26.

(6) L.° da Vereação, n.° 5, foi. 276 v.
O  » » » » 280.

::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

CAMISARIA MAUTIUS -  Casa das Meias, apresenta CAMISA VITÓRIA em malha a 20$00.
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Sociedade Rio Bugio, Limitada
Séde em Guimarãis

Para os devidos efeitos se publica 
que por escritura de 7 de Maio do cor
rente ano, lavrada pelo notário do con
celho de Guimarãis, I)r. António José 
da Silva Basto Júnior, foi alterado o 
pacto da Sociedade do Rio Bugio, L i
mitada, com sede nesta cidade, nos ter 
mos dos artigos seguintes :

i.°

A sociedade continua a adoptar a 
denominação de Sociedade Rio Bugio, 
Limitada, e a sua sede fica sendo na 
Avenida Cândido dos Reis, nesta cidade 
de Guimarãis.

2.0

O seu objecto é o exercício da indús
tria e do comércio de energia eléctrica, 
térmica ou hidráulica, bem como qual
quer outra indústria ou comércio que 
os sócios deliberem por unanimidade 
explorar.

3.0
A sua duração é por tempo indeter- 

minável.
4°

O capital é de 144.718^99, repre
sentado pelo activo da sociedade trans
formada, livre de percentagem paga aos 
crédores que não aceitaram o acordo, 
sendo a cota do sócio Bernardino Jor
dão de 37.356^82, correspondente a 3o 
por cento do seu crédito sôbre a socie
dade transformada, na importância de 
124.522^74; a cota do sócio Fernando 
Laje Jordão de 28.983^85, correspon

dente a 3o por cento do seu crédito, na 
importância de 79.946.#> 10 ; a cota do 
sócio Belmiro Laje Jordão de 16.722^74, 

j correspondente a 3o por cento do seu 
I crédito, na importância de 55.742^48;
; a cota do sócio Eduardo Laje Jordão 
I de 16976.5^55, correspondente a 3o por 
I cento do seu crédito, na importância de 
j 56.588#>6o ; e a cota da firma Bernar

dino Jordão, Filhos & C.», Limitada, de 
49.679^06, correspondente a 3o por 
cento do seu crédito, na importância 
de i65.5g6#>83.

5.°

A gerência é exercida por todos os 
sócios, podendo qualquer deles repre
sentar a sociedade em juízo e fora dele,

; activa e passivamente, e qualquer deles 
assinará: «Pela Sociedade Rio Bugio, 

] Limitada, o gerente», seguido da assi- 
■ natura individual.
j § línico. Nenhum deles poderá po

rém firmar em nome da sociedade do- 
: cumentos estranhos aos negócios sociais, 
j ficando aquele que assim fizer indivi- 
I dualmente responsável para com a so- 
i ciedade pelos prejuízos que de tal facto 

lhe advierem.
ó.«

É proibida a cessão de cotas a estra
nhos sem consentimento da sociedade, 

I à qual fica reservado o direito de pre- 
i ferência, e quando esta dêle não queira 

usar fica reservado aos sócios indivi
dualmente. Quando mais do que um 
sócio queira usar do direito de prefe
rência, será a cota a ceder dividida en
tre os pretendentes como entre si com
binarem.

7 °
Anualmente se dará balanço, que

será fechado com data de 3 i de Dezem- I 
bro e será submetido à apreciação dos j 
sócios até ao fim de Março seguinte. j

8. »

Dos lucros líquidos apurados será le- j 
vada a fundo de reserva a percentagem j 
que os sócios determinarem, nunca in
ferior à estabelecida por lei, e as per
centagens para quaisquer fundos espe
ciais que os sócios resolvam criar, 
dividindo-se o restante lucro em pro
porção da cota de cada um, e assim 
serão suportados os prejuízos se os 
houver.

Os sócios poderão fazer à caixa so
cial os suprimentos de que ela carecer, 
os quais vencerão o juro que fôr esta
belecido em assembleia dos sócios.

io .°

A sociedade não se dissolve pela 
morte ou interdição de qualquer dos 
sócios, antes continuará com os sócios 
sobrevivos e com os herdeiros ou re
presentantes do sócio falecido ou inter 
dito, devendo estes, quando seja mais 
que um, escolher de entre êles um que 
os represente a todos na sociedade.

§ único. Quando não queiram con
tinuar na sociedade receberão o que 
lhes pertencer de capital, fundo de re
serva e conta de suprimentos, ou qual
quer outra conta, e uma percentagem 
de lucros calculada pelo último balanço, 
sendo o pagamento feito em quatro 
prestações semestrais e iguais, acresci
das do juro igual à taxa de desconto do 
Banco de Portugal, salvo o direito 
de antecipação.

1 1.°

Em todo o omisso regularão as dis
posições da lei de ; 1 de Abril de 1901 
e mais legislação aplicável.

Guimarãis, 5 de Junho de 1934.

O Notário,

António José da Silva Basto Júnior.

E D IT A L

Distrito de Recrutamento e Reserva n.° 8 i
Revista de Inspecç&o

Faço saber por esta forma às praças 
licenciadas do exército activo e da 
reserva activa dêste D. R. R. e das | 
diversas unidades do exército, domici- | 
liadas nas freguesias da área do conce
lho de Guimarãis que devem comparecer 
no Comando Militar, nos dias que para 
cada freguesia foram indicados, nos 
meses de Julho e Agosto de 1934, às 
10 horas (hora oficial) com as suas : 
cadernetas militares, afim de lhes ser 
passada revista de inspecção, nos termos : 
do Regulamento Geral do Serviço do . 
Exército, sendo dispensados da referida 
revista :

a) — Os oficiais e aspirantes a oficiais 
milicianos licenciados;

b) — As praças de Reserva Territorial •
que serviram no exército activo; j

c) — Os alistados ao abrigo dos
Decretos números 2.406 e 2.407 de 24 ! 
de Maio de 1 91 6 ;  j

d) — Os isentos condicionalmente *

nos termos da Lei n.* 566 de 7 de 
Junho de 1916;

e) — As praças da Reserva T er
ritorial das classes de 1911 ,  1912 e 1913;

f )  — Tôdas as praças das classes de 
1933 e 1934;

g) — Os territoriais com instrução.

As praças que não tenham em seu 
poder a caderneta militar e ignorem 
onde esteja arquivada, devem dirigir-se 
ao D. R. R. da sua naturalidade, afim 
dêste as informar qual a unidade ou D. 
R. R. onde possa estar em depósito.

Não é permitida a mudança de 
domicílio desde a data da afixação dos 
editais nos concelhos, até à data da rea
lização das revistas. Em casos reconhe
cidos urgentes pode ser concedida a 
mudança, desde que os interessados 
efectuem a apresentação na séde do D. 
R. R. ou na sua unidade.

A revista de inspecção às praças do 
Regimento de Infantaria n.° 8, Batalhão 
de Caçadores n.* 9 e 2.0 Grupo de 
Esquadrões do Regimento de Cavalaria 
n.° 9 domiciliados no concelho de 
Braga e em freguesias de outros conce
lhos que distem menos de 20 quilómetros 
de Braga, será passada nas suas uni
dades.

As praças que faltarem a esta obri
gação especial serão punidos nos termos 
do citado R. G. S. E . pela aplicação de 
multas a que se refere o artigo 44.0 da 
VI parte do mesmo regulamento que, 
pelo artigo i.* do Decreto n.° 9.628, 
são elevadas ao décuplo.

Quartel em Braga,i5deJunhodeig34.

O Ckêfe do D. S. S. n.° 8,

(a) Francisco Feio Vale, 
Tenente Coronel.

CASA PIMENTA De fllberío Pimeoía Maçhado
F ilia l: ROH 31 DE JHNEIRO, 33 a 37 —  Telef. 180

Acaba de chegar um grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competência.

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Não comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa.

V E N D E  S E M P R E

TJIiTICii C E B A
Premiada cem a MEDALHA DE 0080 na Grande Exposição Industrial Portugoesa

Usai sempre a E N C E R I T E  que, sem esfôrço, consegue 
deixar os soalhos, oleados^móveis e tudo que seja encerafdo, 

brilhantes como um espelho. .
A* venda em tôdas as drogarias e outros estabelecímentos^iuireço de 4$50 cada caixa

D E P Ó S I T O  N O  P O R T O i
«A ENCERADGRA»— Praça dos Poveiros, 110-1.°

T E L E F O N E  1 7 7 1

M A I S  B A R A T O .

Ciku de SnnM Tercsinlin
R u a  d a  R e p ú b l i c a ,  1 2 2

G - U m A E Ã I S

Artigos Religiosos e Papelaria
F O T O G R A F I A  B E L E Z A

A esta casa revendedora dos afamados pro
dutos AGFA, podem os Ex.mos amadores con
fiar os seus trabalhos, pela rapidez na execução 
e perfeito acabamento.

Todos os trabalhos são entregues no prazo 
máximo de 24 horas.

N O T I C I A S  DE  G U I M A R Ã I S
Kedacç&o e Administração : LARGO CONSELHEIRO JO^VO FRAN

í  fj E x .mo S n r . fl
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